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'(()nti:n·uida·d e· o regresso
da :RevoluçãO Nacional duma Viagem Triunfal

vrz=

II.. /. II

através dos canais de Veneza
.....O meio duma verdadeira
1"I11III apoteose de+aclamações,
regressou da sua triunfal via­
gem às províncias da Guiné .e

Cabo Verde e ao arquipélago
da Madeira Sua Ex. Il o Sr.
Presidente da República.
O sr. General Craveiro Lo­

pes expôs ao País, através da
Rádio e da Imprensa, a sua

grande alegr ia por veri6.car os

progressos levados a efeito em

terras porruguesas de além-
\ .

N·
O reduzido espaço d'um mês; a nova geração que recuperou

.

o senrido hjstóri:�od'ãf nacional ídade, ímprinrinclo-Lhe um

_
forte ímpulso .�e pro&reS8? � .

� e de m ieratrva; _celebra .� Diamantino Gomes �� duas .comemoraçoes clo.,/4 .

.

�
mais belo siinQülismd:' o iriício�� v v'V

da reformá SaIazi:ltíà?-� em.27 de Abril de,1928 e o movimento
restaurador do 28 de Maio çle 1926,

.

Decorridos vinte e..nove anos, a vontade nacional de traba­
lhar, reformar; e criar novas possibilidades vitais i!:' .Naçâo, não
se afrouxou nem -se desvirtuou. Basta atentar na série de gran­
des obras ínauguràdas nesse mês de. comemoração nacionalista.
O or i g'ina] e imporranre apróveitamento hidro-eléctrico da Ca­
niçada, com um runel : de 8
quilómetros. e uma central

.

eféctrica a duzentos meHOs

abe ixo do leito do Rio Cávado
représerrta um aumento de
260 milhões de unidades-ho­
ra de energia ac> serviço anual
da ednomia. Uma paisagem
helvé'ti'ca surgiu naquela re­

gião . quase deserta. Entre o

Ge;rez de picos imensos na.ne­
blina e os ccnrraforres. da Ca­
breira, formou-se um lago ca­

,priclioso:, lamhendo a
-

p ito res­
ca região .

de São Ben to da
Porta Aberta sobre o Rio
Caldo e o vale das' Termas,
com pontes, peninsulas e £10-
restas ablrangidas em perspec­
tivas, deslumbrantes. Se' a
economia muhiplicou a sua

capacidade, mais valía possuir.
a nova paisagem;ern nada in­
ferio'!: aos mais foit'm@sos re-

. cantos dos lagos italianos e

da Suiça.
A Ponte de Ba:r-ca· de Alba,

unindo Trás-os-Mentes à Bei­
ra Alta, pelos concelhos de
Freixo a Figueita do Castelo
Rodrigo, é uma ôbra que re­

presenta aspirações seculares,
apenas sa tisfei ta s pela ca,pa­
cidade realizadora do Estado
Corporativo. Ê uma expres­
são de con6.ança na paz e na

6.delidade de Espanha e de
Portugal ao ideal comurn do
bom entendimento e do res­

peito mú,t.uo-: À poucos me­

tros, reco rta-ae a linha de
fronteira, que separa com um

traço inelutável os dois pafses,
A Escola Indusrrial Tei­

xe irà Lopes, em Vila-Nova de
Gaia, afirma um extraordiná­
rio bom gosto na capirs l' da
escultura nortenha. Obra de
semelhantes proporções se

inaugurou na capital do Sa­
do. na formosa· e activa cida­
de de Setúbal.
Não menos significativos do

esforço nacional são o exce­
lente quartel de Infantaria n."
8, em Braga, capital minhota,
o novo quartel de Abrantes e

o Quartel de Leiria, a criar
novos hábitos e mais vastas

perspectivas ao treino e pre­
paração das forças armadas
da Nação. Hospitais de pro­
víncia, Paços do Concelho,
como os de Vieira do Minho
e de Mirandela, edifícios da
Caixa - GeralJ dos Depósitos,
Escolas Primárias, pontes e

J

estradas, aproveitamentos de
águas e obras de saneamento

tiveram a sua inauguração à
sombra das grandes datas na­

cionalistas, totalizando traba­
lhos, em que se dispenderam
mais de oitocentos mil contos.
O país transfofma-se e cobre­
-se de novo encanto em cada
ano. Touca-se de beleza, de

II por.Consiglieri Sá Pereira II

n �s[ola rle I!onrlolelros Por faZta de alunos e, Ultimamente, de'II U U U professores que ensinassem a complica-
da arte de navegar através da urbe aquática e lacustre que é
Venêza, foi encerrada, pelo Conselho Municipal, a Real Escola
de Gondoleiros. Nos grandes canais e suas ramificações intrin­
cadss, só predominerá, daqui em diante, o motor de explosão
com seu rastro de benzina e outros óleos _inflamá.veis. O futuro
de Veneza está no ar e no mar, sem contar a terra das ilhas
pantanosas de outrora, que o esforço e o bairrismo dos venezia­
nos conseguirem transformar, de logradouro de mosquitos, em
pompas de srt e, romance e desvanecimento, mundialmente conhe-

cidas. Em vez do arcaico gon­
doleiro, triunfa o' motorista,
muito mais responsável e ve­

loz que as mil e uma lentidões
de que pedeci« o triste esqui­
fe negro-avermelhado que ca­

recterizeve as naves da ãimi­
nuta república de,$ão Marcos.
Hoje, todo o território é-pouco
para a república de São Mar­
cos. Hoje, todo o território é
pouco para a república' muni-

� cipel, típica e aristocrática,
dos Dages, e já ninguém pensa
em raptos misteriosos ou vita­
lícios cativeiros nos sombrios
Chumbos.

-rnar.

O venerando Chefe do Es­
tado, nesta gloriosa jornada,
assinalou mais uma página
brilhante na vida política da
Nação.

Trans ferência
Foi transferido, a seu pedi­

do, da Secçâo de Finanças de
Faro para a de Sil ves, o nosso
conterrâneo e assinante sr,

José Júlio Al ves Leandro, as­
pirante de Finanças.

Este número foi visado pélà
Dele�acão de Censura

MORREU

III Grande' Concurso
D es p O rU va. Só agora, po� int�rmédio de

pessoa am iga, trvemos co­
nhecimento da infausta

-- notícia 'do falecimento do
1.. 1

nosso prezado amigo e

colaborador sr, Acúrcio Car­
doso, que, com a excelente e

vibrante prosa dos seus «Te­
mas Opotrunos», durante muí­
tos anos ilustrou as páginas
do nosso jornal.
Ligado pelos laços matrimo­

n ia is a uma senhora taviren­
se, o saudoso escritor e jorna­
lista foi sempre um bom ami­
go de T.:¡ vira. Ainda há um

ano, quando rias cal unas do
nosso jornal se debatia o pro­
blema da cria ção de uma es­

cola técnica, ele se associou a

tal manifestação de alma e

coração.
A mone de Àcúrcio Cardo­

so abre uma l�cu'na na lista
dos nossos colaboradores e

amigos.
Sobrinho do falecido maes­

tro Ciríaco Cardoso, estreou­
-se como escritor teatrál em

1905, com a peça «Aguenta e

Cara Alegre», representa da
pela companhia do empresário
Figueiroa Júnior, no Aguia de
Ouro, do Porto.
Foi durante muitos anos se­

cretário teatral e reclamista.
Escreveu várias peças, den­

tre as quais se citam: «Mode­
lo da Virgem», «Príncipe Luís»,
«Trevo de· Quatro Folhas»,
«Sonho da PaslOra», «Bom e

Mau Ladrão», «Pupilas do
Sr. Reitor» (P...daptação,) «Tu­
do 'Fechado», «Pelo Porto»,
«São Ordens», «Uma H'ora
no Porto!>, «Os Palhaços» e

«Um'l Flor dentre o Gelo».
Foi inspector do ensino pri­

mário e chefe de secção do Mi­
nistério da Educação.
Jorna1ista de boa linhagem

e poeta de me.recimento, Àcúr-
-

cio Cardoso deixou vincada a

sua passagem nas letras e na

cena po rruguesa.
Quis a lei inexorável do

destino que se apagasse para

sempre a luz brilhante da sua
ribalta.
Faleceu no dia 27 de. Maio,

na sua residência, em Lisboa,
com 79 �nos de idade.
O saudoso extín to era na-

de Pesca
Às 23 horas - Dancing com

a «Orquestra JaZZ Imperia!».'
À meia noite - Sensaciona 1

espectáculo de variedades, com
a valiosa val iosa colaboração

É hoje que tem lugar, na

costa de Ta vira, o III Grande
Concurso de Pesca organiza­
do pelo Ginásio Clube de Ta­
vira. Em homenagem aos con-

Om 1562: dez mn ��n�olas apo�.
geu de grandeza do trânsito
lacustre em Veneza remonta
ao distante ano de 1562. Con­
forme uma das primeiras ga­
zetas conbecidas nos refere,
havia, então, mais de dez mil
gôndolas com seus gôndoleiros.
A única diferença' é que esse

tráfego tinha carácter fami­
liar; e sempre que um ou ou­

tro gondoleiro se atrevia até
àa águas do Adriático para ser

por ele sorvido - a família, às

imensas famílias italianas, de
imensas filharadas e· parentes

. afins, desfilava ante o municí-
pio para. reclamar, além de
honras- para o corpo, benefí­
cios que imunizassem a famÍ­
lia do mal da época: a fome,
a terrível ausência da ligeira
cebola com que campónios ou
maritimes esfregavam as lon­
gas fstias de pão e o devora­
vam com avidez intuitivamen­
te oriental. De resto, só as lu­
tas de interesses manicipeis
interessavem às gentes, aos

guelfos e gibelinos da época,
nesse trânsito doloroso da alta
Idade-Média para a ainda in­
compreendida. Renascença; e

antes que o Ressurgimento e

a unificação /gradual da Itá.lia
sacasse os indivíduos desses
excessivos localismos em que,
honra e carácter, aproximada­
mente, se dissolviam mais de­
pressa que a polícia dos esbir­
ros. Nada. O italiano, em re­

gra tão dócil, exesperava-se

sempre que, em nome da Ma-
Continua na 2.8 pàgina

Regresso de uma pesca feliz

corren tes e para se proceder à dos consagra dos artistas J u-
disrribu ição dos prémios aos l íeta Brigue, cantadeÍÍ"a que
vencedores, terá l uga r uma nos últimos tempos tão gran-
festa no Parque Municipal, de êxito tem obtido e T ristão

rural do. Porto e deixa viúva a

sr." D. Ana Améliá Lopes
Cardoso, também funcionária
aposentada do Ministério da
Educação Nacional, narural
de Tavira.
Á família enlutada endere­

_çamos sentidos pêsames.

Pargos com abundância!

desta cidade, que constará do
se&_uinte:
As 22 horas - Com a assis­

tência da Comissão de Honra,
distrfbuíção de prémios aos

vencedores do Concurso de
Pesca.

da Silva, o êxito do momento,
o maior cantor da Rádio Por­
tuguesa. Genial do fado­
«Nem às pare d es confesso».
Acompanhamentos à gui­

tarra e viola' por Fernando
Sousa e Jónatas" da Silva.Contínua na 2.D pâgína

If �UN.195�
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Continuidade

da Revolução Nacional
Continuação da L" página

na ou de outro vocativo qual­
quer, julgava os seus interes­
ses protelados ou, pelo menos,
beliscados. Gente boa e terrí­
vel como as crianças e, como

elas, de fácil condução, sem­
pre que as girándolas da fan­
tasia se disparem fantà-stica-
mente.

'

/

Bm lQ14: umas mil Un�olas �u10;
decorridos, em 1914, outra ci­
fra-índice nos aparece: o nú­
mero-índice nos aparece: o

número de gôndolas baixara
para umas mil. Nem mais
nem menos, o trânsito lacus­
tre era suplantado, decidida­
mente, pelo trânsito eléctrico.
Ora, se alguma coisa o itslia­
no aprendeu, consiste, 'sem dú­
vida, no domínio das forças
naturais e sua juguleçêo à-s
necessidades do imperativo hu­
mano. O sets engenho e a sua

arte, tão instintivas, tão natu­

rais, que de tudo fazem beleza
e utilidade, tirocurarem liber-

.

tar o gondoleiro da rude ser­

vidão do remo. Ainda que ho­
norífica, essa serventia nada
tinha de decorosa para a terra
das liberdades e dos direitos.
O Conselho dos Doze, com seu

Doge e respective portador das
chéves marítimas e terrestres
da cidade, nada tinha a apren­
der ou a depender do poder
central. A Itália, de resto, já
então se preparava para sacu­

dir a. dura algema do tratado
imposto pelos Impérios Cen­
trais. A conflagração de 1914
'veio dar-lhe o almejado ensejo.

.

Nunca, como nessa época, a

Casa de Sabpia foi tão popular,
Fora o indesejado predomínio
de germanos, quer austríacos,
quer alemães! Para a Itália, os
territórios irridentes! E Ve­
neza tornou-se o centro de po­
lerizaçêo desse grande movi­
mento de reunilicaçiio nacio­
nal, el« e todo o territorio
adjacente, esse domínio deno­
minado pelos austríacos o

«quadrilátero», mas onde eles
sofreram o grande e fatal re­
vés que conduziu as tropas
aliadas à.s portas de Viena de
Austria - como nos tempos
gloriosos de Napoleão! ...

R�ora: nem uma só I Termi-
naram,

pois, os lentos movimentos do
gondoleiro e da sua gôndola.
Em vez desta, trepida o motor
dt:': explosão e busca-se, nas

faldas das montanhas ou nas

entranhas da terra, energia
hidráulica ou térmica que a

argúcia dos engenheiros trans­
forme em combustíveis liqui-

. quidos ou em energia -luz
trensportével pelas grandes
geradoras trsnselpines, Tudo
menos a dependência do es­

ttsngeiro e, muito menos, dos
que falam linguas incompre­
ensíveis para o ouvido musi­
cal do povo que adoptou a lin­
gua de Dante como insignia
do sea desejo de, por cima
de tudo, se voltar a converter
.ntzzna imensa e plástica unida­
de, onde e contra a qual todos
os desejos de dissenção se que­
brassem na inutilidade de um

antecipado fracasso. Aí têm
uma breve e resumida sititese
das gôndolas e do seu pereci­
cimento; consumado ainda em'
tempo de Mussolini e com a

qual este, na sua antevisêo es­

pantosa e leonina, viu que soa­

ta a hora de conceder ao povo
de Itália s liberdede social que
fizesse dele, sob o ponto de
vista. económico o que, politi­
camente, fizera, no séculoXIX,
a politica de Manzini e res­

tantes «carbonêrios»,
É que, no eprezivel vale do oJ

Pó, tudo o que, entre nós, soa
.J. termos delinitivos e peren­
tórios de inundação e irrepe­
rével cheia, adquire, entre es­

ses domadores de lagos, rios e

terras arrenoses, a fórmula
simples de' adquirir maior e

melhor riqueza - riqueza dis­
tribuivel, de modo palpável,
entre todos os concidadãos de
uma mesma peroquis; Eis por­
que a Itália, lange do. mares-

-- mo rias lutas civis interminá­
veis, nela se retempera e adqui­
re novos direitos a foros de
cidade.

rl n ú n C io'
Aluga-se tractor Ferragun, com

duas charruas, tratar com Luís
Casimiro, Moncarapacho - Gião.

Júlio San.cho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STIC'o�TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
tPRT,AS - ULTRA-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-

.

formante, nevr'algtas, etc ..

CONSULTÓRIOS
FARn - PORTIMÃO tefs. 368

Esj)inga·rda.ria Algarve
de Via & F,OS de José Viegas Mansinho-TeL 40- TAVIR�

Â homen�g'em
�o PrDf� -Ponia �� �a'gal�ãeS

(Continuação do número anterior)

Àos brindes, usaram da pa­
lavra para e n a I t e c e r as bri­
lhantes e primorosas qualida­
des do Prof. Pavia de Maga­
lhães, os srs i Conselheiro
Sousa Carvalho, presjdente da
Assembleia Géral da Casa do
Algarve; Conde da Esperan­
ça, presidente da C o m i s s ã o
Organizadora d a Homena­
gem; Major Mateus Moreno,
Poetisa.. D. Oliva Guerra,
Maestro Frederico' de Freitas,
Dr. Varela Cid, Neves Fran­
co, presidente da Comissão de
Propaganda e Turismo; Luis
S. Peres, em nome da impren­
sa algarvia, e Arnaldo Mar­
tins de Brito.
Por últirD,o" 'bastante como­

vido, o hóm�nageado agrade­
ceu as provas de estima e con­

sideração de que estava sendo
.alvo. Contou, depois, a razão

.

por que fiz-eram dele um m ú-

· sico, descrição esta cheia de
· anedotas que fizeram rir a as­

sistência, nunca esquecendo a

a sua Tavira, que muito adora,
gua rdando dela inesquecíveis
momentos felizes da sua vida.
A sua Tavira estava digna­

mente representada ao almoço
por algumas figuras de tavi­
renses il ustres que ali foram
abraçá-lo. D Grupo «Amigos
de Tavira�), de que o homena­
geado é muito ilustre Presi­
dente, estava também repre-

-

ISentado. Era Tavira, o Algar­
ve, o País que ali se encontra­
va a rodeá-lo e bem assim a

Sua Ex.ma Esposa D. Ema
de Magalhães e gentilissimas
Filhas, que compartilharam
das homenagens 'prestadas a

tão bom esposo e pai aman­
tfsaim o.

O conceito e a estima em

que o nosso conterrâneo e ful­
guran re figura de músico é ti­
do no País prova-o o grande
número de cartões, e- te legra-

·

mas recebidos." cujos nomes

gostosamente deixamos arqui­
vados nestas colunas, e que
são : de Tavira, Capitão Jorge
-Ribeiro, Presidente da Câma­
ra Municipal, Sociedade Or­
feónica de Àmadores de Mú­
sica e Teatro,Virgílio Correia

.

Monteiro e Empresa Teatro
Anrõnio Pinhe�ro, António
.Rodrigues Santos e Augusto
Filipe Santosvde Faro: Prof.
António Rebelo Neves, Filip'e
Ferna ndes, Dr. J ufz Rodri-

.

gues Davim; de Caldas da
Raínha: Dr. Augusto. Coím-

'

bra, Maestro Carlos Silva,
Dr. José Correia Rosa, pelo
Orfeão Caldense, Família
Carlos' Pardal; de Lisboa:
Dr. Ascensâo 'Contreiras, Te­
nente-coronel JÇlão Carlos
Guimarães, José de Pádua,
Tuna Académica de Lisboa,
Prof. Lages, Pêssoal do Con­
servatório Nacional, Maestro
e Compositor João Nobre,
violinista João Nobre Dores,
Capitão Alves Ribeiro, Maes­
tro:..Regente . da Banda da
Guarda Republicana, D. Ma­
ria Lusía B¡Irros, Dr.' Luís

. Galhardo,
. �of. Abílio> Mei­

reles, Abel l<.esende, D.1rene
Dinis, Prof. -

Laires, Famfl ia
Campinas, Dr. Francisco Rou­
pana, Prof. António Eduardo
da Costa Ferreira, Prof. Cam­
pos Coelho, Capitão Gouveia,
Família Serrano. D.'Ofélia
Pinheiro, Coronel Silva Pe­
reira, Dr. António Joyce, e

Conde S. Martinho, Dr. José
Francisco Teixeira de Àzcve­
no, D. Túlia Marques, João
Lopes Vas_concelos ¡ Mega e

Augusto Sá da Costa; do Por­
to: Violinista Acácio de Fa­
ria, Família Rafael Marçal
Oeiras; Dr. Rocha Pinto, de
Aveiro; Dr. João Lacerda de
Alarcão, de Coimbra; Coro­
nel Xavier de Magalhães e

Coronel Bom Ferreira, de
Braga; Prof. Henrique dos
Santos, de Alcobaça; Dr. Saúl
Simões Sério, de Reguengos
de Monsaraz; Tenente Ro!a
Mendes, de Vidigueira; Dr.
João Bastos, de Póvoa de La-

11 d·e Junho
Uma data histórica

Ontem, fez 713 anos que Ta­
vira foi conquístada aos moi­
ros por D. Paio Peres e

seus companheiros de armas,
Muito embora o feriado

concel hío vse haja apagado do
calendário, o dia de S. Barna­
bé continuará a ser um dia
histórico para a cidade.
Resta-nos recordar o facto

que cobriu de glória es nossos

Maiores.

Alteraç¡o
ao horário dos combóios

(l()na Centre

Previ�e-se o PúbHco que,
desde 22 de Maio, corrente,
foram alterados os horários
das seguintes linhas:
Linhas do Norte, .da Beira

Alta, de Coimbra e Figeira
«via Pampilhosa», de Figeira
a Coimbra e da Lousã, do Les­
te e Ramal de Cácer�s, da
Beira Baixa, do Oeste, Ra­
mal de Toma r, Transv iasen tre
Aveiro e Podo e combaios
suburbanos de Lisboa (Sintra-
-Sete Rios-Azambuja)
(Azambuja-Sete Rios-Sintra).
O pormenor das alterações

consta de cartazes afixados
nas estações para consultas
do Público que também pode
obter esclarecimentos nas Sec­
ções de Informações da C. P.

.Arrendam-se-,
Propriedades de sequeiro, no

sítio de Estiramanténs. Pro­
postas em carta fechada até ao

dia 1 de Agosto.
Ver e tra ta.r com Manuel

das Santos Prado -- Tavira.

nhoso; Dr. Vitor Guerra, Di­
rector do Museu da .Fígueírs
da Foi e Coronel Eduardo
Santos Pereira e Dr. 'Vasco
de Oliveira, da Ilha da Ma­
deira.
Ao ter'min'ar estas linhas,

ouso formular ao distinto
Maestro-Prof. Pavia de Maga­
lhães o seguinte pedido : «Não
faça por demorar um concerto

,

com parte das suas composi­
ções, que sabemos ser obra
admirável, a real iaar na Ca­
sa do Algarve, em Serão Lite­
rário, com o fim de deliciar
os seus inúmeros amigos e

admiradores, que ansiosamen­
te, estamos disto certos, espe­
ram por esse belo momento

espiritual.
Lisboa/Maio/955

Luís Sebastião Peres

(Continuação da 1.- pàgina)

higiene e de graça todo. os

anos. Novos edifícios, nOYAS

florestas, novas estradas, no­
vas perspectivas, abrindo Por­
tugal à graça e à civili�ação,
cada vez mais patente, domi­
nadora e expansiva.
E o que mais fixa A noua

consideração é que todo este
ritmo constiruí já um hâbíto,
um modus-vivendi, uma exi-

.

gênciav.que vai desde o sump­
tuoso Atrio do Novo Mini.­
tério das Finanças áté à dis­
tinta repartição da longínqul'\
vila de Vieira do Minho� t
um novo estilo administrativo
que responde plenamente às
exigências da. nossa. época e

das gerações modernas .. ,O E.­
tado Corporatívo de Salazar
é, na plena acepção .da pala-
,vra, um verdadeiro Estado
Novo.'

.

I)lamantin()' t7()mes

Tribuna'. Judicii"
Comarce de Tavira

ANÚNCIO
1.- Pubtícação

Faz-se saber que.. neste Juizo e

Secção de Processos, da Secretar-ía
.

Judicial, correm éditos de trinta
dias, que se contarão da segunda e

última publicação deste anúncio,
citando os ínter-essados incertos
para no prazo 'de vinte dias, findo
que seja o dos editos, deduzirem
os Reus direitos na acção especial
que o Digno Agente do Ministerio
Públãco nesta comarca, como re­

presentante do Estado, move con­
tra incertos, para arrecadação da
quantia de quatro mil e§Cudo. e

cinquenta centavos, proveniente
de dividendos abandonados das
.acções números mil setecentoe e

aeís a mil eetecentos e treze, in­
clusive, da Companhia de Pesca­
rias «Barril ou Três Irmãos», de
cujas acções e titular António
Gonçalves da Luz Rumina, reei­
dente na Rua de iS, Paulo, n úrne-

. ro cento e onze, segundo, 'Lisboa,
com a comínação dos meemos di­
videndos serem declarados aban­
donados e pertencentes ao Estado
'e,.comó tal, a este adjudícados.

Tavira, 20 de Maio de HlG5

O Chefe da Secção de Proce••oll

Humberto José Aleixo
Eerreire

Verifiquei:
O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco e Melo
Franco

ARRENDA-SE
Propr�edade rústica, no Sítio

de Santa Margarída.
Pedir informações na Ta­

bacaria Santos - Arcada -
Tavira.

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especlall­
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas-

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe­
cidas' marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquia, e que tem à vendamuitas

es�in�ar�as usuas, �e nários ralibres, marlas e �re[OS
Representante das acreditadas marcas:

Sauér, Merl(el, CZ, I(ovo, Jabali,
�stra, laurona, Host e Zabala

Carregamento de cartuchos electricamen te, pelos processos
mais modernos, e di·rigido por técnico competentíssimo.

luiD D mais que é neressário para firo �e l8[a e �e st[n�
Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

•



POVO A'L G A R V I O

C.ampanha Nacional
de Educação de ,Adultos

Caixas 8 Caqtlnas
Uma das faceta. bril'hante,

que a Campanha nos mostra
é a, do desenvolvimento da
AIiI�istência Escolar, integrada
no combate ao analfabetismo.
Dos grandes entraves postos

à execução de leis sobre obrí­
gatQriedade de ensino, que, de
177� para cá, vinham a fazer­
-se, a fàlta de pão e livros para
.as crianças pobre. era, sem

'dúvida, um des mais impor-
tantes. ,

Porque o Plano de Educa­
ção Popular vem abranger to­
da. as crianças ricas, pobres, e

a toda. elas estende Il obriga-
,_ toríedade de frequentar a es­
cola,; e, - porque «são precisa-

, 'mente os pobres' que mais
necéssítam de ensino e de edu­
cação para poderem, no futuro,
ser meno. pobre. em bens es­

pírrtuaís e materiais It - é ne­

cessário dar a esses alunos
meios com que o possam fazer.
As Caixas .ão de criação

obrigatória, e entre as suas

atriJ.,uições destacá-se: forneci­
merrto aos alunos mais neces­

aitados, gratuitamente ou a

preços reduzidos, de livros
e outro material escolar; dis­
tribuição aOB mesmos alunos
de a:rtigos de vestuários e cal­
çado ¡ e. sem prejuízo destas
'Eina,lidades, a frequência de
Colónias de Férias.
Ainda, além de tudo o mais,

. 'com as Caixas Escolares se

procura d�senvolver nos a­

lunos o espírito associatívo e

de cooperação social.
'

Por seu lado, as Cantinas
-

compleram a acção das Caixas,
fornecendo graeuitamenre re­

feições aos alunos necessita­
dos, Mas, mais que o conforto,
qtre as Cantinas poderão levar
ao estômago das crianças, pro­
cur�-se que as Cantinas se

.

transformem ,em verdadeiros
centros de educacão, fomen­

o.' tan4-o hábitos de higiene e de
boas maneiras, desenvolvendo

, nas' crianças e suas famílias o

eB:pírito de caridade cristã e da
justjça social, completando,
enfim, quanto possível, a acção
formarive -da escola.
Caixas Escolares e Cantinas

são, pois, elementos / básicos
e activos conducentes ao bom
êxito do Plano de Ed.ucação
Popular.

Exames de AduItos

Principia a 20 do corren te a

época de exames para adultos.
No dia 20, começarão em todo
o Distrito os exames para a 3.·
classe; e, no dia 28, iniciar-se­
-ão os do 2.· grau.
Até agora, cerca

. de 6.242
.

homens e mulheres, no Algar­
ve, .peneficiaram no Plano de
Educação Popular, fazendo o'

seu,exame.

Mas ainda há bastante a fa­
zer-se. Temos concelhos, como
os de Alcoutim, Castro Marim

.

e Monchique, epl. que, pelo
censo de 1950, a percentagem
de �n8Habetos era superior a

60o/� ...
4raúJ() fe:!rrc;¡lra.

Ârrenda-se

Propriedade de sequeiro e rega­
dio no sítio da Assecã, Pero Gil,
recebendo propostas. até 15 de

Junho, o Major Ramos.

�rrenda-s(l
P1:opriedade com bom ren­

dimento, no sítio do Beco, fre­
guesia de Cacela, constando
de terras de sequeiro, com to­
do o ramo de arvoredo, e de
regádio, com duas noras, dois­
tanques, pomar de laranjeiras
e tàngerineiras. Dirigir pro­
postas em carta a José Aníbal
Palma e Silva, em Tavira.
Reserva-se o direito de não

arrendar, CAiiO nÃo intere..em
as prGpoitas.

y I C-o n C u r S o P e C u á r i o

de Lagos
Com vista ao melhoramento

zootécnico e ao fomento da
bov.inicultura do Algarve, ini­
cia-se em 1948, com a efectiva­
ção do I Concurso Pewário de
Lagos, uma tentativa de levar
a raça bovine, denominada
algarv-ia, a ocupar no conjun­
tO ncional o lugar de destaque
a que tem direito. ,

Assim, no próximo dia 26 de
Junho, mais um vez, por feliz
iniciativa da Câmara Munici­
pal daquela cidade, coadjuva­
da pela Direcção Geral dos
Serviços Pecuários e Junta
Nacional dos Pt:odutos Pecuá­
rios, levará a efeito o VI Con':'
curse Pecuári, no qual se es­

pera venham a ser expostos os

melhores 'exemplares de gado
bovino ou turino.
Pilla premiar ás diferentes

secções de animais expostos�

touros, novilhas e vacas afi­
-lhadas -'"distribuir-se-ão pe­
los expositores, além do docu­
mento comprovativo das clas-.
síficaçôes a tribuidas, valiosos
prémios pecuniários.
Como medida inédita deste

certame, 6gurà,_este ano'r a I
Exposição de Cães de Agua
do Algar\Te, iniciativa levada
a efeito. com o fim de se ten­

tar sahar o pouco que resta

do Cão':de Água do Algarve
e, ao mesmo tempo, incutir o

gosto pela criação de um ani­
mal eminentemente útil e in­
teligente, que bem pode subs­
tituir com muita vantagem a

quase tota Iidade dos canídeos
que actualmente desempe­
nham as funções de guarda
no litoral Algarvio.
Por isso se pede a .todos

aqueles que possuam animais,
que se suponha serem daque­
la raça, que os façam apresen­
tar naquele certame, onde pa­
ra os melhores exemplares
também haver.á prémios pe­
cuniários .

Campanha Nacional

de Educação de Adultos
Está a proceder-se em todo o

Distrito de Faro, com il maior
í

atensidade e boa colahora çâo
dos agentes de ensino, juntas
de £regue,sia e várias outras

autoridades, a um inquérito
rigo;roso, a fim de S'e apurar o

rrúmero de crianças dos sete

aos doze anos, sem ensino e a

sua razão, e bem assim dos que
de facto frequentam a escola
ou posto. Destes mesmos, se
tem de apurar da forma Como

os frequentam. Pretende o

Ministério da EducaçãoNado­
naI saber das anomalias ain-

,
da existentes e, apurar respon­
sabilidades a quem as perten­
cer. Após dois anos de eficiente
Campanha, não podem os pais,
ou até autoridades, estarem

indiferentes a tão grandioso
acont�cimento, que ati,ngiu já
os moldes de verdadeira Re­
volução Nacional para bem de
todos, mesmo dos qUe já não
são analfabetos, e, acima de
tudo, o prestigio e bom nome
dum país civilizado. Além ,de
tudo, o sector de ensino não
pode, por mais tempo, deilCar
de igualar com todos os outros

sectores dá vida nacional.
Chama-se a atenção, ·para o

magno problema, de todos os

agentes de ensino, de todas as

autoridades, de todos os pais e

de todoi 0011 que ao seu serviço
tenham criança. ou adultos
analfabeto., ou sem o exame

do 1.° grau, pelo menos. t
tempo já de se acabar com 08

panos quentes. A primeira fase
da Campanha mostrou o que
vale e preveniu. Agora, tem de
se paBsar a agir de forma a

completar a já tão gigantesca
obra de primeiro plano.

Um minuto. g8StO 'numa va­

cinação contra a variola pro­
tele a cria"ça durante anos.

••••••••••••••••••••••••
. ' .

! Notícias Pessoais f
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos!

Aniversários

Hoje - D. Minia José' dos Reis
Ribeiro, ars. Antonio Soares
Mansinho, João António Vieira e

JQão Eduardo Entrudo Graça.
Em 13 - D. Antónia Mari<l Go­

mes Peres, MIe. Antónia Garcia
Gomes e sr. António Gil Madeíra
Teixeira.
Em 14'- Menina Maria Manuela

Entrudo Viegas, sra, António Ma­
ria Basilio da Silva Modesto e

Virgilio do Carmo Ferr-o,
-

Em 15 - Sr.a8 D. Lídia Cândida
Soares, D. Maria Dora Chagas e

sr. António do Nascimento Real.
Em 16 - D. Maria' de Lourdes

Ribeiro de Sousa Lacher e D. Ode­
te de Jesus Sousa Anica. _

Em 1'1 - D. Maria Lúcia Chagas
Cansado, D. Maria do Carmo Tor­
res Leiria Cordeiro Antunes e me­

nina Maria Tereza dos Santos.
Em 18 - D. Beátríz de Jesus Ri­

beiro Coimbra' Faleíro, D. Maria
Manuela Gomes Peres e sr, Dia­
mantino Cardoso.

Partidas il Chegadas

No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade o nosso prezado ami­
go e assinante sr. Armando Cam­
pos, tuncíonànlo do¡ B. N. U. em

Torres Novas.
- De vlstta a seu avô, sr, Major

Francisco dos Ramos, esteve nes­

ta cidade o nosso' conterrâneo e

.arnígo sr. Cap. Joviano Chaves
Ramos, ilustre comandante da Po­
lícia' de Segurança Pública, cm

Évora.
Registo de Nascimento

No passado .día 29 de r,iaio, fo­
ram re15istados na Conservatória
doReg lato Civil desta cidade, dois
filhos do sr. Jo�quim Afonso Cos­
ta, ferroviàrio, e da sr." D. Car­
minda do Nascimento Palmeira,
aos quai>! foram dados os nomes
de José Eduardo.Palmelra Costa e

Luis Filipe Palmeira Costa.
Foram padrinhos do primeiro o

sr. José Ventura dos Anjos Pal­
meira, cornereiante e a sr.a D. Cí­
dalina de Jesus Matos, telefonista
e do segundo o ar, Vital da Con­
ceição Silva, comerciante e a me­

nina. Maria Graciete da Encarna­
ção Bacalhau, estudante.

Doentes

EIÍcontra-s� doente, em Lisboa.
a sr.a D. Ana Pires Amaro, esposa
do nosso conterrâneo e amigo sr.

Celestino dos Santos Amaro Jor ..
Fazemos votos pelas suas me­

lhoras.

farmáda de:! serviç()-Est>á
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

Subsidio para o Hospital
Pelo sr. Ministro das Obras

Públicas foi concedido um sub­
sídio de 34.o00$oó. provenien­
te do Fundo de Desem prego,
à Santa Casa da Misericórd-ia
para aquisição de mobiliário
e equipamento destinado ao

seu hospital. .

II� P(¡lla.
íJ"OI) i1JC la

Luz de Tavira

Promovido pelo Centro de Re­
creio Popular da Casa do Povo da
Luz realiza-se Amanhã, dia de
Santo António, um grandioso bai­
le na esplanada daquela Casa do
Povo, abrilhantado pela Ol'ques­
tra Imperial Jazz. Colaborará nes­

ta festa a consagrada cançonetis­
ta da Emissora Nacional Maria de
Pàdua, <fue. pela primeira vez

actua no A�garve - C.

VENDE-SE
Propriedade rústica, no sítio

do Mato Santo Espírito, que
.

consta de terras de semear de
sequeiro, com diverso arvoredo
e casas de moradia para ca­

ileiro.
Trata o solicitador provisio­

nário nesta cidade, José Luí,
Cesário.

�nformações
ENCONTRA-se vago 'o lugar de

Conservador do Registo Civil
de Lagoa. ,

..

•
-

12.'01 nomeado juii de paz de San­
r ta Catarina da Fonte do Bispo.
desta comarca, o ar. Joaé Pereira
da Costa.

e

SEGUNDO o relatório do Grémio
dos Exportadores de Frutos e

Pr-odutos Hortícolas do Algarve,
foi de cerca de 118 mil contos o

valor' doe frutos exportados do

Algarve no ano de 1954.

'.

FOI transferido, a seu pedido, do
concelho de Angra do Heróis­

nio para o de Caecaís, o sr. José
Ramos Vaz de Màacarenhae, te­
soureiro da Fazenda Pública de 1.-
classe.

.

•

FOI nomeado proposto de tesou­
reiro da Fazenda Pública de

Alcoutim o sr. Alfredo d08 Santos
Colaço.

•

PELO Conselho de Ministro, na

sua última reunião, foi pro­
movido a Brigadeiro o Coronel
tirocinado, de Infantaria e nosso

ilustre comprovinciano, sr, Heitor
dos Santos Patricio.

Ford AngUa
Vende-se em bom estado,
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira.

Vende-se
Uma courela de fazenda no :;:í­

tio da Arroteia, freguesia da Luz,
que consta de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiros, pinbei­
ros, oliveiras, alfarrobeiras e ou­

tras árvores de fruto. Casas de
,

moradia, cabana e pocilgo.
Quem pretender dirija-se a Jo­

sé Pedro Viegas, no Caracol­
,

Tavira.

ÂRREHDÂ-SE
Propriedade de bom rendimen­

to, no sítio.do Pinheiro, à Luz de
Tavira, constando de vastante
arvoredo é terras de sequeiro e

de regadio.
Recebem-se propostas em carta

fechada. Para mais esclarecimen­
tos dirigir-se a Rodrigo Martins
Neves, na mesma propriedade.
Reserva-se o direito de não

efectuar o arrendamento no caso

de não interessarem as propostas.

Uma revista local

vai subir à cena no Cine­
ma Sto.,António, de Faro

A fador da «Caaa dos Rapazes»,
desta cidade, é já nos pr-óxímos
dias 15 e 16 do' corrente que o Ci­
nema Santo António, de Faro,
apresedta a.revíata de .grande es­

pectáculo, c ... E o reste são can­

tigas l», original de Vitor Castela
e João Nobre, com mústca de João
Nobre, Artur Andrade, e de Ma­
nuel Maia. A encenação esteve a

cargo de Jaime Pires que, mais
uma vez, vai dar testemunho das
suas qualidades de ensaiador de
amadores e de mestre na arte de
dizer. A coreografia é de Henri­
que Bernardo Ramos, pessoa com­
petente neste dificil aspecto do
pôr em cena uma revista e, ainda
de Màrio da Encnrnação, um no­

vo, com alma de artista, que veío
enriquecer o «quadro» que cinze­
lou o espectácuío.
'Os cenár-ios são da autoria de

Paulo Emilio, Júlio Piloto, Vitor
Picanço Mestre, Joaquim Batista e

José David, com a distinta colabo­

ração do sr. Arquitecto Jorge de
Oliveira. Foram os artistas men­

cionados que executaram os seus

trabalhos. A peça é posta em cena
com um rico guarda-ronpa e lin­
das cor-tinas, vindas de Lisboa.
Uma bela orquestra, composta por
mais de uma dezena dos melhores
músicos prõfissionais do Algarve,
interpretará os 23 número>! de
música da belá Revista, com ins­

trumentação do distinto artista de
Lisboa, David Teller e de Filipe
Fernandes e Aureliano Alves Lei­
te, nOS80S comprovincianos.
Os espectàculos estão a desper­

tar enorme entusiasmo e interesse.

Rectificação
No. penúltimo número do

nosso jornal, em virtude de
.

um Iamentãvel Iapso, demos à
estampa a fotogravura da, ar­
tista Odette Santiago na no­

tícia que publicámos sobre
Estrelas de Portugal, apresen­
tando-a como se fosse Silvia
Maria.
Não é porque tal equívoco

venha deslustrar qualquer das
simpáticas artistas, mas o seu

a seu dono.
Pe_dimos, pois, desculpa do

sucedido,

Ins'talações de água
FRIA OU QUENTE

Cas,as de:! banhe completes

. ESgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

,

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A- TAVIRA

: � :
i Tip. ��()()V() ÂI��I·vi()

"" i
• •
• llua ()r. Parreirar 9 - T 4V II<-� , :•

•• TRABALHOS TIPOGRÁfiCOS fABRICA DE CARIMBOS.: EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •

i OBRA SIMPLES E DE LUXO t
: ll\'I<()/-l<fVIST4/,-J()I<�411 :
· .','. .
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

UJIi' e 5*5

I

J. rI.
A

Pf\CN¡�CO
T}\VIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

/II1II' A

�ANIFICAÇAb MECANICA

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



Uma indústria local
que progrid·êZ

A
EMPRESA de transpor­
tes tavirense «José Pilar»
acaba de adquirir mais
um luxuoso e moderno

1 .... 1
autocarro, com todos os

requintes de comodidades, des­
tinado aos seus serviços de ex­

cursões.
Trata-se de um magnífico

carro com dois corpos distin­
tos, com iluminação fluores­
cente e acoplado com um ex­

celente receptor de T.S.F. com
vários alto-falantes, um mi­
crofone e um frigorí£co. Isto
é demonstração mais do que
evidente de que o progresso
não é uma palavra vã; pois
hoje já se podem fazer, com

todo o conforto, viagens de
Íongo curso em autocarro.

O facto da aquisição de uma

nova camioneta por uma em­

presa não parece, à primeira
vista, merecer o relevo que se

pretende dar; porém, a Em­
presa Progresso Tavirense de
José Pilar tem a sua história
interessante e, por isso, mais

tendo que negar-se, bem con­

tra a sua vontade, aos instan­
tes pedidos de boleias.
Claro está que tudo isto se

fazia antes de ser criada a Po­
lícia de Trânsito ... nessa .épo­
ca em que não havia ainda li-o
mites estabelecidos.
Foi assim que nasceu a sua

«Empresa Progresso Ta vi­
ren se», pois, para que não
hou vesse más disposições, a

pa rtir de certa da ta, resolveu
o pro-prietário do camião mis­
to de bagagem e passageiros
meter mais bancos e iniciar a

cobrança por cabeça,
Deste modo, com o auxílio

do mestre Paulino transtor­
mou a ca r eocer ia, de modo a

resguardar os passageiros do
frío e das intempéries.
Eis uma pequena história,

simples e in teressan te, que
o riginou a criação da actual e

florescente empresa que acaba
'de adquirir o cómodo carro

que hoje damos à estampa e

que, por direito de sucessão, é

realça o se u desenv o lv imen to.
Em 1926, o falecido sr. José

Pilar, fundador da Empresa,
que era um activo comerciante
de frutos, fazia, no decurso da
sua vida de honesto trabalha­
dor, vários caminhos para
Faro.
Quase diàriamente o incan­

sável, o dinâmico comerciante,
na sua luta pela vida, deslo­
cava-se a' Faro, ondee compra­
va batatas e outros produtos
hortícolas que transportava
pæra o mercado de Tavira.
Primeiramente, fazia o per­
curso em carroça; e, mais tar­

de, após alguns sucessos nos

negócios, resolveu adquirir u ro
pequeno camião. No seu Va1-
-Vem quo tid iano, José Pilar,
que era uma pessoa afável e

al ician te de simpatías, destes
homens que ràpidamente con­

seguem alastrar o seu âmbito
de relações, começou a ser as­

sediado pelas pessoas amigas
que encontrava na estrada,
com pedidos de boleias; e,
assim, o velho e pequeno· ca­
m iâo de carga passou a trans­

portar na parte traseira um

banco para servir gratu ita­
mente os amigos.
Por vezes, o falecido comer­

ciante chegou até a sofrer dis­
sabores pelo facto de, muito
embora desejasse ser agradá­
vel, não dispor de mais espaço,

hoje dirigido por seu £lho, o

ss, Silvério Pilar, que tem pro­
curado dar-lhe o incremento
que as condições de vida actual
impõem.
Tavira, regozija-se, como

-

é
natural, com o .progresso
das suas actividades indus­
triais e comerciais; e, assim,
esta empresa de transportes é
tavi rense na verdadeira acep­

ção da palavra, e a cidade or­

gulha-se de saber que luxuo­
sos autocarros atravessam o

País e vão até por terras es­

trangeiras, levando, estampa­
dos na frontaria, em letras
bem garrafais, o nome de Ta-
·virá.

Os bons transportes, as boas
'vias-de comunicação e os ex­

celentes hotéis e pensões são
um grande fulcro turístico pa­
ra uma cidade, e Tavira, hoje,
pode orgulhar-se de oferecer
estas condições aos visitantes.
Bem haja, pois, a iniciativa

particular que nos últimos
tempos tem dado um impulso'
à -vida comercial e indus­
trial da cidade.
Não queremos dar por ter­

minadas estas notas sem feli­
citarmos o sr. Silvério Pilar,
pela compra de mais esta lu­
xuosa unidade transportado­
ra, fazendo votos pelas pros­
peridades da sua empresa.

_ iMpsa-Sice UilHE' 9*

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Não queira que o seu filho
apanhe a varíola - as terrí­
veis bexigas - que o povo
tanto teme, e com razão. -
Deixe-o vacinar e evitará
perdê-lo ou ficar com uma

criança mereada e, talvez,
cega.

E L'M
Cenrrifugado, elaro, compra-'

mos qualquer quantidade.
Respostas, indicando preço

e quantidades, A Colm�ia do
Minho, Lda. - Rúa' S. Bento,
222 - Lisboa.

Teatro Infantil
Crítica do

() Il()vern() de M o s c o vo

aceitou o convite das po­
tências ocidentais para a

reunião dos «Quatro Gran­
des», no mais alto nível, des­
tinada ao �studo dos princi­
pais problemas de tensão in­
ternacionaL
O mesmo governo entende

que Viena é o local mais apro­
priado para a reunião e que
os assuntos para d iscussão de­
verão ser decididos pelos pró­
prios chefes de governo, que
determinariam também o ca­

minho para a sua solução,.
dando as competentes instru­
ções aos seus ministros dos
Estrangeiros.
Entretanto, o Ocidente vai

propor à Rússia que a confe­
rência se realize de 19 a 25 de
J ulh o, a seguir de um encon­

tro, poucos dias an t'es, dos mi­
nistros dos Estrangeiros. sen­
do o local da mesma escolhido
pelos quatro ministros, quan­
do se reunirem em S. Francis­
co, de 20 a 26 de Junho.

I£'ü§� um a exp re ss i va mai?­"-' rt a de 60 lugares, na ca-

rn a r a dos _ Comuns, os

co n s e rv ad o re s ganharam as

eleições britânicas, sendo de
notar que, com os 345 manda­
tos conservadores, Eden é o

primeiro chefe do Governo in­
glês que, desde há 100 anos,
regressa ao poder com uma

maioria superior à anterior.
Crê-se que a vitória conser­

vadora foi devida a três cau­

sas: 1.a - satisfação do opera­
riado com a política governa­
mental de aumento de salários,
emprego total e livre iniciati­
va; 2.a - a diminuição da ten=

são internacional; 3.a - a di­
visão no trabalhismo, devido
à posição de Bevan. Admite-'
-se, até, que dste seja expulso
do parridovou que a divisão
se acentue cada vez mais até
se tornar vma realidade abso­
luta - a cisão.

•

"'I)as conversações russo-ju­
goslavas, embora com ca­

rácter' absolutamente
con£dencial, transpirou o se­

guinte: 1.° - do lado jugosl a­
vo, teria sido recordado, em

tom calmo e cortês, mas nrme,
por Tito, que a conferência foi
convocada «no desejo mútuo
de continuar a melhorar as

relações entre os dois paises e

de contribuir para a conso li­
dação da .paz»; 2.0 - do mesmo

lado, quer dizer, .por Tito teria
sido aíirmadc que a Jugoslá­
via possui uma base sólida
para as relações de Estado pa­
ra Estado, no princípio da
«coexistência activa», o qual
rejeita toda a adesão a qual­
quer dos blocos anragon istas
e implica a vontade de cola­
borar com todos os Estados,
seja qual for a sua idiología e

o seu regime político, e evita
toda a confusão entre os pro­
blemas ídio lógicos e as rela­
cõ es irrtergovernamen tais.

Imparcial
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Espectáculó

N
O passado dia 5, apresen­
tou o Teatro António
Pinheiro, em metinée,

-- um curioso espectáculo
!.ill realizado pelas crianças
das escolas primárias desta ci­
dade, pacie-nte e inteligente­
mente coordenado pelo profes­
sor Francisco Ramos, em co­

laboração com as Ex.mas Pro­
fessoras D. Maria Susela Dias
Ladeira, D. Maria Adelaide
Ramos e D. Carminda Baptis­
ta Palma, em espec-ial, e, de
maneira geral, por todo o ilus­
tre corpo docente dos referidos
estabelecimentos de ensino.
O espectáculo foi apresenta­

do pelo Professor Ventura
Ladeira, na qualidade de De­
legado Escolar, que, numa bre­
ve mas brilhante alocução, deu
uma resenha do espectáculo,
vidssitudes dos trabalhos, dis­
t irrgu iu os seus incansáveis
obreiros, a vontade e aplica­
ção das cr ian ças naquela obra
que, annal, se destina a auxi­
liar, por intermédio da Canti­
na Esc,olar em organização,

- outras crianças como elas, po­
rém menos favorecidas pela
sorte, terminando por agrade­
cer efusivamente a comparên­
cia do público, que co rrespori­
deu bem, quase esgotando a

] atação da quel e tea troo Foi ca­
lorosamente aplaudido.
À primeira parte do espec­

táculo, que se seguiu, foi pre­
enchida pela actuação de um

grupo coral de cinquenta £gu­
ras, a duas vozes, trabalho do
Professor Francisco Ramos,
que o dirigiu co-m todo o acer­

to no seguinte programa: Hi­
no Nacional- A1frede Keil;
A Escola - Ferreira de Bar­
ros; -À Borboleta - Tomás
Borba; Embalando a Mana­
Estefânia Cabreira; O Sino
-Tomás Borba; e Primavera
� Júlio Cardona.'
Os dois primeiros destes nú­

meros foram acompanhados
ao piano pelo Professor Fran­
cisco Ramos, que, com felici­
dade, criou também a segunda
voz harmónica de alguns de­
les. Todos os números foram
bem interpretados e bastante
aplaud idçs, devendo salientar­
-se a delicadeza com que fo­
ram tratados, quer na suavi­
dade dos movimentos cromá­
ticos, quer na nitidez das
nuances de expressão, que lhes
deram belo relevo.
Está. de parabéns o Profes­

sor Francisco Ramos, por re­

velar, através de tão precário
material, a sua alma de artis­
ta, estando-o também a cida­
de de Tavira, por haver em
si quem, com tal carinho, en­
sina a sua juven tude a cantar.
A segunda parte, consrítirí­

da pela representação da co­

média «Pátria», de Higíno La­
gido, decorreu com graciosída­
de, estando os pequenos come­

diantes à altura dos seus pa­
péis. A encenação está bem
observada, bem se percebendo,
no ar, o muito esforço de quem
ensaiou para quebrar a :dgidez
mecânica dos movimentos e

reflexos infantis, consideran­
do-se que a mentalidade da
criança está Ionge de alcançar
o que se lhe pede. O público
soube compreender, sorriu e

aplaudiu sinceramente.
Da terceira e última parte,

«Noras Soltas», três quadros
inspirados na vida infantil e

escolar, destacaram-se dos de­
mais: e-No jardim», fantasia
bailada; inspirada sobre a

Grande Valsa Brilhante de
Chopin, executada ao piano
pelo Professor Francisco Ra­
mos; e «Bia T'resa», corridi­
nho do mesmo, que também o

marcou. Este número foi bisa­
do e ruidosamente aplaudido,
por ser muito ao jeito do pú­
b lico, Todavia, a s ludidafan-

tasia bailada, pela sua esprrr­
tualidade, pela Imagfne tiva
g racioeidade com que é auge-

-

rido o jardim, vestindo Iíndas
rosas e malmequeres a outras

tantas mimosas flores de sete
ou oito anos, as quais eram

procuradas por um alado e

nervoso grupo de não menos

frágeis borboletas em seu In­
constante adejar, requebran­
do-se, em graciosos gestos, só
harmonia e pureza, deixou­
-nos uma nota de singular
beleza e elevação, que, infeliz­
mente, o grande público não
viveu.
Foi banalmente aplaudido, �

mas tanto trabalho merecia
melhor sorte para quem, com
tal desvelo, assim o produziu.
Etlta é a única nota de tris­

teza em todo o espectáculo­
felizmente de fora para dentro
-, porém, a Escola não des­
falece na sua luta árdua de
iluminar as almas, dar ':vida
interior aos corpos, para que,
amanhã, outras fantasias b-ai­
ladas tenham mais justo êxi­
to, haja mais perdão, mais
amor e felicidade. '

No final, o público aplaudiu
e chamou o Professor F rancis­
co Ramos, a despeito do «pa­
no» continuar inexplicà vel­
mente caído, numa descortesia
chocante, acabando tardia­
mente por subir, de muito má.
vontade.
Que nos perdoe o homem

que. puxa o pano, mas deve
decorar melhor as' regras do
seu ofício, pois factos como

este,' que em pouco tempo ve­

mos repetido, não estão à 'al­
tura de um bom puxador de
pano (passe o inofensivo neo­

Iogísmo) por denotarem des­
prezo pelo público.
Além de nos proporcionar­

uma tarde bem passada, o es­

pectáculo teve o condão de
nos enternecer, reportando­
-nos trinta anos atrás, quan­
do, também de palmo e meio
e limpo ainda o coração de
cicatrizes, ajudávamos a en-

" grossar, com nossa voz insegu­
ra, aquele mesmo hino de «A
Escola», entre bastidores, que
o talento não dava para mais.
Quanta emoção e saudade I
Estão de parabéns todas as

criancinhas das Escolas On­
cia is de Tavira e o se a ilustre
corpo docente, em especial o

Professor Francisco Ramos,
já pela simpática festa, já pe­
la sua misericordiosa intenção.

bpe«:tador

Grémio da lavoura de Tavira

Debulhadoras de Trigo Informa-
mos os

nossos associados de que as debu­
'lhadoras «Tramagal» do mais re­

cente modelo, adquiridas para a

Lavoura de Tavira, através do
seu Grémio, [à se acham nesta ci­
dade, desde 1 do corrente mês,
prontas a iniciar o seu trabalho
na primeira oportunidade. .

Para esc arecer dúvidas que
possam estabelecer-se, informa­
mos que são sócios do Grémio e.

portanto, com direito de utilizar
08 seus serviços, todos os produ­
tores agricolas do concelho, quer
estejam obrtgados ao pagamento
de quota, quer não.

Quotas Lem.bramos aos no�sos as-
sociados com quottzaçõês

em atrazo de que é de toda a con­
veniencia procederem, quanto an­

tes, ao seu pagamento.
Esclarecemos qué estão em

atraso todos os que não tenham
pago ainda o primeiro semestre
de 1955.

Tavira, 2 de Junho de 1955

A Direcção

Propriedade
Vende-se DO sítio de Alvisquer,

Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se a An­

tónio Pedro Riscado -- Tavira.

Por esse

Espingardària «I D EÂ L»
de Sebastiã() Josó da luz

Agente da Companhia Univer- Pólvoras pera caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAGÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele { ¡;�:�s:l��gardaria Ideal R. Alexandre Hercõlano, 6 - TAVIRA�Portuyal

Mundo fora III

�rrenda-se
A propriedade o «Morgadi­

nho s , na Luz de Tavira, cons­

tando de terras de sequeiro, com
figueiras, amendoeiras e alíarro­

beiras, 12 hectares cie regadio, 2
noras com motores e respectivos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de laranjeiras e

tangerineiras.
Recebem-se propostas em car­

ta fecharla dirigidas a Francisco
Filipe l?amos Passos - Luz de
Tavira.
Reserva-se o direito de não en­

tregar caso as propostas não in­
teressem.


